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Do cavalo a· baixo 

.É POVINHO : 

- A carta que tu procuras 
Com o « forfe » liberal 
Ai perdeu-se nas agruras 
Do moderno temporal. 

' 
É outra a face do mundo 
Novas ideias florescem • • . 
(Não tenho rima p'ra « undo ,, 
Té as ideias falecem!) ' 

Senhor: já nada valeis 
Na lembrança da nação! 
Pobres cartas são papeis, 
Qu'o tempo deita no chão. 
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GRANOE CONCURSO OR JULHO 

PIM • PAM · ·PUM 
A que tôda a gente poderã ainda concorrer, segundo o plano do concurso, que dá direito 1 

dois pontos certos a quem começar na segunda semana, que é esta, desde que remeta 
a barraca da primeira semana juntamente com a da segunda. 

RESULTADOS DA PRIMEIRA SEMANA 
Com 5 pontos: 

Enor de Sá Gomes, Rosa da Purificação dos 
Santos, Gracinda Queiroz, Libertino, Joào A. 
Correia da Silva, Zé Zabumba, António Artur 
dos Reis, Mário Pereira de Carvalho. 

Com 4 pontos: 

Manuel Monteiro, Ouicha, José Tavares 
Brandào, Adelino Mendes Leal, Albino Teixeira, 
João Manuel Jardim Aranha, A. Sequeira, Maria 
Alice, José de M~scarcnhas, Rosalina Cunha, 
Clé, José Loureiro, Miguel Hipólito Rodrigues, 
Doutor da Lapa (Augusto Daniel), António 
Alves, 11ugo J\\a<lureira da Fonseca, O Sol 
de Asia, J. A. R. 

Com 3 pontos: 

Adriano Emílio Fernandes, Anastácio Ro­
drigues, A. J. A. R., Arnaldo Dias Tei­
xeira, José Joaquim da Fonseca M., Alfredo 
Correia de Vasconselos, José de Brito Nu­
nes, Fernando Afonso Rodrigues da Silva, 
Jo·é Albertino Nogueira Alves, Manuel Mar­
ques Teixeira, Mana Cândida Teixeira, Al­
fredo Teixeira, Maria de Lourdes Quintani­
lha, ]<'sé Rubens Martins, Jaime Lopes Coelho, 
Daniel Gomes, Egas Manuel Mota Fonseca, 
Pimpão de Ahanura Júnior, Zecas I..a1mes, 
Pimpão de Altamira Senior, Angelo da Silva 
Rodrigues, ,\lanuel Cardoso de Vasconce­
los, José Marques I.º, José Marques 2.º, 
Zequinha C., Saxies 3.0 , Calus, Granada Maneca, 
Maria da Conceição Afonso da Cruz, Amélia 
Silva, Augusto Albino Roque, Carohna Barbosa, 
Z 1ricas J. C., José Vaz da Silva, João Amador 
da Rocha, franci>CO Fernandes, António Cân­
dido flores, Legia Banto Oliveir.t Marques, 
Elmano Simas, .o Homem que nunca ri•, 
Manuel Rodrigues de Almeida, Burrié, Alvaro 
Meneses, Aromina. 

Com 2 pontos: 
João Correa Afonso Barbosa, António Pires 

de Figueirt'do, José dos Santos, António Car­
neiro, Outomobisco Moreira, Olivia Roc.ha, 
Rafael da Sih·a r~ibeiro, Egíd o Costa, Manuel 
Carlos Gomes Ruiz, j. Ribeiro, José dos Santos 
Oliveira, Artur Carvalho Júnior, Eduardo Lopes 
Vieira, Arnaldina, António Rodrigues da Graça, 
António C. D . • l\lacbado, Judex, Augusto Antó· 
nio Soares da Cunha, Diolinda Rosa da Sih•a, 
Alário Rito (Cedofeita), Mário Rito (Pôrto) , Aida 
da Conceição, A. Pereira da Silva, Mário Rito 
(Cedofeita-Pôrto), Arnaldo Lopes, Rosa Branca, 
Rei Sem Trono, .Mário Dolgner, Alfredo Borges, 
farm, José Eurico, José Eurico 2.0 , Arlindo de 
Araújo Regalho, Alberto Coelho da Silva, José 
Ribeiro dos Santos, Manuel Lopes Pereira (Sepol), 
J. Leite, Cláudio Ouimarãis dos Santos, Per­
nando de freitas Carneiro, J. Leste (Joaquim 
Teles Júnior), Lutero l ourenço C.orrêa, José 
Jllarques 3.0 , José Marques 4.º, José Marques s.o, 
Mi,;s Esfinge, Rei da sorte, Rogério Pereira Braga, 
Osc:ar da Silva, Amílca.r Almeida de Olil'eirn, 
Francisco Aidrac, Raul de Deus Real, Rita M.iria 
Xabregas, Tobias, José Ferreira Ramos, Eugénia 
Ribeiro de Freitas, Artur Raul de Oliveira 
Marques, Vítor josé, Arsénio (A. Nunes Pe­
reira), E A. de Sousa, Manuel Simões de 
figueiredo, Manuel Duarte Ramos, Anfcrre Es­
porão, .Mar-Morto, Filomena Dias Mateus, Joào 
de Ataíde e Melo, Armindo Alpoim e Mene.es. 

Com 1 ponto: 
Medeiros Martelo, Malaquias Eufígio da 

Costa, • Um ponto da botica>, Manuel Carlos 
Maia, José de Sousa Marques, J 1\lio César de 
Olh·eira, Eduardo Rodrigues, J. Rodrigues da 
Sih·a, José Rndrigu"s Salazar, António Ribeiro 
Júnior, Amélia Pinto, Augusto Ferreira Gomes, 
Armando Quedes Corvelo, Orlando Lopes Fiel, 
Delfim de Freitas, Maria de ksus, Jnsé Carlos 
de Almeida, Manuel de Brito, Mário Rito (Põrto), 
Mário Rito (Cedofeita), Emília Gonçalves, Menino 

...........•...... 

Manuel Júlio Teixeira, Luís Roseiro, Albinoà 
Almeida, Francisco de Olh·eira Charneira, Ju.t 
Ah·es Pinheiro, M •nuel Tino, Luciano da Roât 
Manuel Garcia de Olh·eira, Fernando Coelhoil 
Sih·a, Joaquim Ferreira da Silva, Armando Ú:· 
vnlho, ~apolpa, Dolrano, A. Sampaio, Evari,ii 
Augusto de Oth·eira, cTailleur 1°-. José Acn­
deu Martins de Lima, José Marquês, Sécoalll' 
Conde da Palmeira, Manuel A. Teixeira (EJ. 
mano XX), Fra Dick, Henrique Augusto Cm 
Maria Ohnda, Fé, Paulo Mendes, Manuel M!!­
quita, José Manuel de Oliveira dos Sanlt! 
Amélia da Silva, António Soares de Soasi, 
António Alves, José Cura de Sousa Comv, 
Zeca do Olho Preto, Henrique C. S. Marlh 
AI varo More:ra, .:Sempre fixe• , • Ritófilo•. 
Joaquim Ferreira Pontinha, Mais Além, M. 
de Bovary, Amónio C. Portugal Moreira Ta 
res, António Vicente da Rocha, Jo,é BaltasarT 
xeira, Seb . . Martins, Maria Augusta Plácido San! 

Concorrentes que obth ·eram 5 pontos 
uma pancada no sempre em Pé - iguala 
pomos: António Ribeiro da Silva, Fuliào 
rote, Amil Océrema. 

Concorrentes que obtiveram 4 pon 
e u •ua pancada no sempre em Pé - ie 
a Z pontos : Amónio ~kn<le>, Zé, Zécas, Z 

Concorrentes que o l>tiveram 3 pon 
e uma pancada no sempre em pé - igual 
1 ponto : Eduardo da S1h•a Red1 ado, Lau · 
Otomes da Sil\'a, Joaquim Quedes <te . 
Nazério PJtríot•, Alberto Gomes, O Te 
lo>é Manuel Moreira, Maria Rosa Plácidc 53• 
Francisco Ol<lemiro 'oo:ais Carneiro (D'.r 

Concorrentes que mandaram a bar 
incompleta pois só atiraram 6 bolas: [)e, 
Arnald" Pereira de Brito, Alvaro de Casiro 
reiro Pmto dos Santos, António da foc· 
Soares Júnior. 

N. B. - Estts senhores últimos serão((; 
derados como entrando na 2 .• semana, mas 
isso terão que enviar uma nova barraca em bra 
da ',• semana e ser-lhes-ão arbitrados 2 pon' 

Ver o plano do CONCURSO nos n.08 10 e 11 da MARIA RITA 
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Cróni ca ,, . anacron1ca 
Eram dois abutres - mãi e filho - que mo­
m numa furna da serra de Monsanto, sobran­
a Lisboa. 

Passavam fome. De antes, nos velhos tem­
da vida barata, bastava-lhes descerem sôbre 

dependências do Matadouro para fazerem as 
refeições. Encontravam sempre pedaços de 
ura, aparas de vianda, uma ou outra apeti­
fressura. Mas as subsistências encareceram, 

carne pôs-se pela hora da morte, e os maga­
começaram de aproveitar tudo, incluindo 

ftbotalhos de diílcil deglutição. 

- Se me arranjasses uns miolinhos, morria 
consolada! 

Ora, certo dia, notaram os dois, do alto da 
sua lapa, que em Lisboa se passa1·a algo de 
extraordinário. Era uma epidemia, trazida por 
nilo sei que vapor oriundo do Levante. Estavam 
na cama dezenas de milhares de cidadãos, que 
morriam às centenas, sendo com dificuldade 
retirados dos seus domicílios. Outros tombavam 
slibitamente em plena rua, dando a alma ao 
Criador dentro de minutos. E para ali ficavam 
muito tempo, porque os serviços de assistência, 

- Bem se v€ que tens pouca experiência da 
vida! Hoje em dia, meu filho, qual é a mulher 
que tem coração? Procurasse-lo nos homens. 

- Assim fiz. Mas, depois de ter desarti­
culado as costelas a uma porção de êles, só 
encontrei isto que trago. 

O abutre-mãi abriu a víscera que o filho 
lhe apresentava e comentou: 

- Um estômago: .• As mulheres deitaram 
fora o coração, e os homens substituíram-no 
pelo estômago. Andas infeliz, meu filho! 

Depois, com uma pitada de despeito : 

Para cúmulo de calamidade, havia muito com tanto que fazer, andavam inteiramente de- - E nem sequer te lembraste de que eu 
po que não eclodiam revoluções. Na época sorganizados. gosto tanto de miolos! 
que elas eram periódicas- uma por mês E então a velha disse ao abutre mais novo: - Lembrei, minha mãi. Mas parece que a 

as rases da lua - já contavam os carnívo- - Passou a nossa crise económica, meu anatomia humana mudou. Encontrei dois homens 

1·olitris com a certeza de um dia em que filho. Vai à cidade, enche a barriga, e não te estendidos lado a lado. Devassei-lhes o crãnio. 

m o ventre de misérias. Ao romper da 
rada-pum-pum-pum!-três tiros no Tejo. 
o comêço da íunçanata. Crepitava depois a 
ria, como o sal no lume, enquanto o sol 
asse no azul. Ao cerrar da noite, suspe11-
e as hostilidades. E era então a vez dos 

abulres, que largavam lá do alto, e cm vol­
wgos desciam sôbre a Rotunda, onde 
t111·1m sempre, nos cadáveres estatelados 

fth'I, um esplêndido jantar. 

revoluções acabaram, como acabaram os 
dícios do Mahdouro. Os pobres abutres 
m na miséria, -tanto mais intensa quanto 

tre-mãi, tocado pela velhice, se movia já 

mente. Inúteis, as asas cuja envergadura 
o sustinha outrora no espaço. Saía o filho 
as manhãs à procura do cibato, para êle e 
a l'tlha. Mas regressava quási sempre com 
rras vazias. E se alguma coisa conseguia 
nhar, - fraco manjar era êsse: peles, 

, qualquer pedaço de apone1•rose intragá­
iadigesta. 

Para mais, as revoluções tinham gafé o 
r das duas aves. Cada qual tem os seus 
. O abutre-filho, depois que provara cora-

. A predilecção da mãí era miolos. Habi­
se a vasar os olhos dos mortos, e a extrair 
canal das órbitas o recheio do crânio. 

estava doente, com uma falta enorme 
'te, dizia ao filho de hora em hora: 

esqueças da tua pobre mãi. 
O abutre partiu. Andou por lá todo o dia. 

Já a sua progenitora receava que lhe tivesse acon­
tecido alguma <lesgraça, quando êle apareceu. 

Vinha triste, de asa !!m pouco caída, sus­
tentando nas garras um pedaço t.le carne. 

- Mãi ! - disse êle. - Não consegui satis­
fazer o meu are.ite. Como sabes, o meu manjar 
predilecto é coração. Pois abri o peito a dezenas 
de mulheres, e não consegui encontrar a víscera 

que mais estimo. 
A velha esboçou um gesto desdenhoso. 

O Poeta 

Ela - êste seu. livro de versos é 
admirável! 

~le - Muito obrigado I 
Ela - Admira realmellte que v. se 

atreva a publicar son.etos só com 14 
versos! 
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Estava vazio. 
- O quê? Não tinham miolos? 
- Não tinham miolos. 
A velha concentrou-se um instante, e pre-

guntou: 
- Em que rua foi isso? 
- Na rua do Arco a Jesus. 
- E vestiam à paizana? 
- Envergavam uma farda preta, com pal-

mas verdes bordadas. 
Ressoou na gruta uma casquinada de riso. 
- Estíipido ! Eram dois sócios da Academia 

das Ciências ! 
E logo: 
- Tem paciência, meu filho! Torna à cidade. 

A-pesar-de estarmos num pais falho de julzo, 
ainda há. muitas pessoas com miolos. Mas não 
as procures por êsse lado ! 

Marcial JORDÃO. 

Muit a gente julga que 

o PINTO Camiseiro 
faz só camisas bem fei­
tas. Mas a verdade é que 
êle faz de tudo o que 
diz respeito a camisaria: 
ATÉ BONS PREÇOS. 



Ali é que a porca torce o rabo 

flor dei Campo, tinha o enorm[­
simo predicado de ter nascido espa­
nhola. Mas era uma daquelas espanho­
las que a gente, ao vê-la, tinha de dizer 
caramba! nem que fôsse ceguinho de nas­
cença. Além disso rica e viúva! Eu bem 
sei que se nã'.o fôsse a segunda também 
não era a primeira coisa. 

Mas, . deixemos as divagações e 
vamos cá ao caso. 

Como veem, flor dei Campo, tinha 
três predicados que cabiam todos numa 
só oração: venha a nós; e que deixam 
ficar a gente mais boquiaberto do que 
boquifechado. 

Casou nova, o que de ordinário 
acontece a tôdas as viúvas que podem 
pedir chave pela passagem do estabe­
lecimento. 

Do primeiro marido - primeiro e 
único até à data, graças a Deus - her­
dara além do pseudónimo de viúva, que 
lhe ficava a matar, uma belissima quinta 
que melhor se poderia chamar uma 
Arca de Noé, tantas eram as espécies 
de animais nela criados. Os criados 
também eram animais, salve-os Deus! 

Entre outros lembra-nos ter visto : 
formigas, baratas, percevejos caros, pio­
lhos na costura das couves, traça nas 
galinhas, e uma belissima porca que é 
afinal à volta dela que gira o entrecho 
desta história. E' que esta porca era 
das tais que quando torcia o rabo 
ninguém percebia patavina. 

Ora a nossa herofi1a, flor de Campo 
como disse, nunca em vida do espôso 
se interessara pelos amanhos da quinta, 
nem se importara de saber se tinha boa 
ou má criação. 

Mas depois que o viu partir, levado 

.. 
Revista Semanal 

Y3 
Sempre do consp!cuo Didrio de Noticias. 
No número de segunda-feira lia-se o se­

guinte anúncio: 

«Vaca tur lna 

PARJDA em 26 de junho. t.• barriga, 
bonito aparelho. Veflde joaquim Baptista -
Dois Portos. > 

Nós não queremos dizer que não esteja 
muito certo. Mas como não percebemos nada 
da vida das vacas turinas , fazemos daqui um 
apélo aos srs. drs. veterinários que nos digam 
por favor o seguinte: 

Primeiro - Quantas barrigas pode ter uma 
vaca, mesmo turina que seja, 

nos braços da nauseabunda Parca, lim­
pou os olhos, pôs um chapéu grande 
na cabeça e começou a reparar na porca, 
que nesta altura já tinha o rabo mais 
torcido do que um nariz de reverifica­
dor de alfândega. 

Várias vezes então correu a quinta, 
tã'.o engalanada de rosas e buxos e 
junquilhos, que deixava de ser uma 
quinta para ser um Domingo. 

Depois pegou de interesssar-se pelas 
outras espécies de cultura, especial­
mente pela cultura física e pela pueri­
cultura. E neste propósito a vamos 
encontrar uma manhã'., cercando o ' jar­
dineiro ... de preguntas. 

Estava êle entretidíssimo a plantar 
uma arvorezita, quando flor dei Campo 
se lhe aproximou dizendo: 

-Que linda arvorezita que você 
está semeando ... 

O homem desbarretou-se humilde­
mente e disse : 

-Saiba V. Senhoria que nào estou 
semeando. 

-Ai não? tornou ela admirada. 
- Não, minha senhora; estou plan-

tando com sua licença. 
- E dará maçãs algum dia? ... 
- Saiba a Senhora que não. Talvez 

nunca dê maçãs. 
- Mas então para que tanto traba­

lho, tanto cuidado em semeá-la, se nunca 
há-de dar maçãs? . . . 

- E' porque, minha senhora, eu 
estou plantando um pessegueiro. 

E aqui é que a porca torce o rabo. 
Flor dei Campo teve uma conjun­

tivite. Morreu disso 70 anos depois. 

j , d'A • 

Segundo - O que vem a ser um aparelho 
bonito numa vaca? 

Será por acaso aquela bifurcação em forma 
de guiador de biciclete que elas trazem na ca­
beça?! ... Se não fôr isto, só o sr. Joaquim 
Baptista, de Dois Portos nos poderá informar da 
beleza do aparelho da referida vaca. 

CAVALHEIRO, de idade respeitá­
vel, oferece-se para companhia de se­
nhora viúva de trinta a trinta-e-cinco 
anos e com meios de fortuna e casa 
posta com todo o confôrto moderno. 

DÁ-SE um menino de 16 anos, a 
quem o tratar bem, por falta de meios. 
Sabe muito bem o francês. 

............................................. 

Balancete da Semana 

Quando o Sol nasce é para todos, - diz-se. 
Rematada tolice 

e estulta opinião; pois, na tourada 
que com meus nervos bole, 
nasce p'ra uns o Sol 

e p'ra outros a Sombra abençoada . • . 
Mas como muito mal distribuído 
'stá o oiro na Terra, - é natural 
que o do Céu, - que não há um outro igual, 

segundo tenho lido, -
não bata à porta dos que nada tem . 
. . . Se o Bolchevismo sobe ao Céu também, 

- vem ai Sol a rôdos, 
que chega para todos ..• 

• 
• • 

Entre Oli do Pôrto e os de Belém, travou-se 
co!"bate singular, 

e o burgo, 'stão a ver!, despovoou-se 
para vê los jogar . . . 

Nunca a cidade dos doutores, viu 
tamanha multidão 

gritando, uivando, em louca animação, 
e palmeando a fio 

daquele encontro os lances principais ... 
. ··· ···· ·· ········ ······ ··· ... O Homem é o rei dos animais ! 

Voltou a abrir o •Passos • . - Para bens. 
Andava por aí 

tanta Lili . Mimi, Oigi, Fifi 
coitadas! sem vintém, 

que é justa, agora, esta compensação . . . 
Caminhava, talvez, para a falência 
um punhado de jovens. - E vossência 

se ainda tem coração, 
eleve rejubilar 

vendo o •Passos• abrir, de par em par, 
as portas, outra vez . 

Foi lá que eu vi, p'la vez primeira, aquela 
encantadora Inês 

que me fêz ir um ano p'ra Vizela . . . 

Frei-SATAN. 

- E então porque é que o Ag 
nfto tem assim um desgôsto tão 
fUlldO. 

- Porqae gastoa metade da 
vida a aprender líllgaas, e agora a 
malller não o deixa dizer palavra. 



Do correspondente do jornal de Noticias 
Vizela: 

\ 
e VIZELA, 30.-0 tempo magnifico que 

vem fazendo, começa a trazer a estas termas 
uma mu/11dt10 de aqu1stas. Em todos os 
comboios teem chegado grande numero de 
pessoas. Os hote1s que, no mez passado, 
registaram bastantes saldas, esttlo nova· 
mente em reboliço, havendo jd grande ani­
maçao nos salDes de baile, etc. 

Seja-nos permitido fazer umas refe­
rencias d dlrecçtlo da Companhia dos Ba­
nhos de Vizela, nas pessoas dos srs. capítllo 
Antonio de Freítas Torres, josé R. Moreira 
dt Sá e Melo e josé Leíte da Costa Paria, 
ttm especial, ao seu ilustre dlrector clinico, 
sr. dr. Alfredo Pinto, pela sua acçllo junto 
da Companhia, por ter conseguido ttlo grande 
111ellwramento para o bal11eario destas ter­
mas.• 

Embora a linguagem do jornalista provin-
o seja absolutamente castiça, e de uma sin­
rigorosa, nào se compreende bem qual o 

oramenlo obtido pela direcção da Compa­
e em especial ~elo sr. Dr. Alfredo Pinto. 
o tempo magmfico? A chegada de muitas 
as nos combóios? A grande animação dos 

de baile? Deve ser o tempo magnífico, 
que estas duas últimas coisas são conse­

cia daquela. 
Temos, pois, a direcção dos Banhos de 
a, mais o sr. Dr. Alfredo Pinto, dispondo, 

o Júpiter olimpico, do bom e do mau tempo. 
ve a potes, o que prejudica os favais e as 

taliças ~ Logo aqueles estimáveis cavalheiros 
jun to da Companhia, - e eis que as 

s se afastam e o sol bnlha em tôda a sua 
ificência. Reina forte estiagem há muitos 
> Secam à míngua da rega os nabos e os 

·ros? Os directores do Estabelecimento 
um gesto, - e apanham todos uma molha 

, antes de terem tido tempo para abrir o 
da-chuva. 
Simplesmente admirável ! 

• 
Mas o conspfcuo correspondente prossegue: 

•Num dos gabinetes deste suntuoso bal­
lllario foi feita a instalaçtlo de duches sub­
-aquallcos, que consta do seguinte: 

Oabi11ete de Fisioterapia com diatermia, 
ralos ultra-violetas, massagens vibratorias, 
&anhos hldro-electricos, correntes galvam­
CJJS, farad/cas e galvanrrfaradicas. 

Esta /11stalaçt10 é modelar e, sem des­
primor para ninguem, é a mel/lor instala­
p!o de Diatermia do paiz. - (C.).• 

De-.·e ser, de facto, uma coisa extraordiná-
1 Duches sub-aquáticos, com diatermia, raios 

-violetas, massagens, correntes galvânicas, 
icas e galvano-farádicas, tudo de cambu-

rias coisas & algumas loisas 

A carne vai subir?- Parece que sim. Pelo 
assim o afirma a Associação de Classe 

Comerciantes de Carnes do Pôrto, -enti-
que, nesta e noutras questões de «chicha> 
cartas. 

A carne vai subir? Tanto melhor. Na época 
vamos atravessando, em que a cinefilia 
a e se saracoteia tõda quando uma plás-

lhada e simultâneamente, é coisa 1\nica, sem 
dúvida, em Portugal e no estrangeiro. Só nos 
assombra que um pobre organismo humano 
possa com tanta coisa ao mesmo tempo. 

E ainda o correspondente, numa modéstia 
que é também modelar, declara que afirma aquilo 
csem desprimor para ninguém•. 

!em o republicanismo que o Supremo Arquicteto 
lhes deu - e dobram a espinha, vencidos mas 
não convencidos ... 

Dona Amélia, Princesa da Colónia Brasi­
leira, já se foi. Dona Leopoldina, Rainha da 
dita, não tarda a fazer o mesmo. 

Da sua visita à nossa terra, levam muitas 
safidades. . . e algumas pisadelas nos calos ..• 

* 
No «Rivoli•-harem do nosso querido 

amigo Pires Fernandes, sem números visíveis a 
ôlbo nu - exibo-se actualmente a Histdria do 
Pado. 

Ora essa! A vontade! Pela parte que nos 
toca, não nos melindra em coisa alguma. Nunca 
os redactores da MARIA RITA possuíram uma 
instalação assim. Os nossos duches sub-aquá­
ticos são tudo quanto há de mais simples. Nem 
ra ios nem correntes. Uma pobre mangueira 1. 
vulgar de Linncu. Quanto muito, no fim, -
meia dúzia de maçagens vibratórias. 

... Desnecessário se torna dizer que a peça 
trata dum Empresário a quem todos fazem um 
fadinho e que passa um faddrio para não ser 
batido, limitando·se a ser corrido ... 

O homem é o bicho mais infeliz da 
criação. Enquanto os outros animais se 
regalam na liberdade, êle cria as gri­
lhetas da civilização. 

Agora o cNotícias da Covilhã• 

cPelas 17 horas de domingo umaforlis­
sima trovoada pairou sobre esta regltlo. 

· · · · 'N~ ·s'e;;~ ·d~ esirê.1ã; ~· 5;,~ãi~~ ·;,;~ifó~ 
a cobrir o sólo, e partiu, em virtude do 
tamanho, algumas caraboias de vidro. 

· · · · o · êSii;c-tá~~i~ · ój~;~;e·~ ~·~ · á5j,éci~ ·dê 
maravilha horrivel, de apoteóse de cata­
clismo, temoroso e desconcertante. 

Enquanto, por um lado, a céna se desen­
rolava num assombro de belesa horrlvel, 
por outro a sensibilidade contorcia-se em 
paroxismos de terror. 

Depois de afastada a cloaca medonha 
que vomitava turbilhôes de agua e saraiva, 
raios faiscantes e ribombas atroadores, 
pudémos observar o atoleiro a que ficdra 
reduzida a parte atingida do vale do Ztzere. > 

ficamos sabendo, pela primeira parte desta 
coupure, que na Serra da Estrêla as clarabóias 
são de vidro e que a saraiva as parte em virtude 
do tamanho. 

Mas o que mais nos admira, no artiguito 
em questão, é o extraordinário poder descritivo 
do seu autor, A gente está a ver aquela beleza 
horrível, a apoteose de cataclismo, a sensibidade 
a contorcer-se em paroxismos de terror. 

O que se não compreende bem é qual o lado 
em que a cena se desenrolava. A' frente, ou 
atrás ? E' de crer, porém, que a cena se desen­
rolasse à frente, enquanto a sensibilidade se 
contorcia atrás. 

Todavia, o grande assombro, nosso e do 
jornalista, é aquela cloaca erguida nos ares e 
vomitando cá para baixo, etc. Ainda bem que 
o caso se passou na serra. Imaginem que a cloaca 
aérea se lembrava de visitar êsse dia o Pôrto, e 
se instalava sobranceira ao campo desportivo 
do Ameai. Estão a ver o estado em que ficariam, 
e o aroma que exalariam, os quinze mil assis­
tentes ao desafio de foot-ball? 

Livra 1 0' senhores 1 Pois não bastavam já 
os pardais? 

tica masculina lhe enche a pupila, - a carne não 
pode descer até ao estado cadavérico de fio de 
prumo ou moncosidade peruviana. 

De resto, a subida da carne é um alivio 
para a fruta •.. 

Os moradores do Largo da Maternidade 
queixam-se contra e uma senhora que tem entu­
pidas as fossas, com perigo para a saúde dos 
vizinhos• . 

Perdão, - mas não seria êsse facto que levou 
a referida senhora a optar pela Maternidade, em 
vez de ir para o Bom Sucesso ou Boa Hora? 

PERFIS O PORTO 
XII 

FRANCISCO BORGES 

--

L 
r 

) 

O Põrto tem sido visitadoJultimamente por 
várias testas coroadas do sexo flexuoso. E por- Uma das metades da firma Borges 
que são Rainhas de Beleza, os democratas engo- [;. Irmão. 
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A VIDA E A MORTE -
XII 

A MOCIDADE 

No mr.1t tempo havia mais mocidade! 

o<-,'°"''<' 
1 [A. c. ro 

'~'º < 

Nota do caricaturista - Assim pe11sam te dos os velhos. 

Os mistérios da C. 
ou os combóios mistério 

Agora, sim:! 
Imprevisto, originalidade,• "· 

Caminhos de ferro grandguinhor 
~ue deslizam pelas vias duplas, . 
vias competentes e pelas vias e 
1té irem desaguar na incógnita 
camente X do terminus da viagem. 

Até .tqui os combóios serviam. 
a gente ir aonde queria. 

Agora, na:o. Como já ningué.z 
utiliza para ir a qualquer parte, 
oferecem-se para nos levarem a 
gente não quer ir. 

E' um assombro! 
A nova administração da C. P 

da qual fazem parte os conheci~ 
genheiros Arsénio Lupin, Conan 
e Skerlock Holmes,-tem recebido. 
citações de tôda a parte do m 
pela original iniciativa. Originale 
mica, 800 quilómetros em com 
auto-car, com almoços, jantares e 
nhas fofas em bons hotéis t 

Um ôvo por um real! 
Se nós tivermos necessidade 

a Lisboa, custa-nos um bilhete de· 
volta (percurso de 700 quiló 
Escudos 220~0, em 1.ª classe. 

Mas se nós não precisarmos~ 
parte nenhuma, podemos andar Si 
lómetros com cama e rufadeira, 
2 dias, por Escudos . 200$00, na 
1. a classe ! ! ! - " 

Que mais querem estes má r 
que nunca estão_ contentes? 

* 

Os nossos queridos leitores,· 
nam lá as surprêsas que podem 
estes 11 mistérios" movidos a 

Ora calculem isto, por ex 
A gente regressa ao Pôrto 

sexta-feira, depois de têrmos per 
em viagem de recreio, Leiria, AI 
Caldas da Raínha, Mafra, etc. 

No dia imediato, sábado, pan 
mos a vontade à mulher mete 
os dois no tal " mistério"• para 
mos a sensação do imprevisto, 

.,.... .. --. 
Os jornais burgueses 1 

, i pelas alturas de Coimbra, re 
a agradável notkia que vamos 
Leiria, 1 Alcobaça, Caldas da rar os operários contra o regímen. 

O nome do Sr. Kaganovitclz é para 
reter. e o "l?ara íso So v iét i co " 

Alerta camaradas! 

O Século publicou o seguinte, trans­
crito do le joumal, de Paris : 

« A despeito do crtidado com que 
o govêmo de Moscovo procara dis­
farçar a verdade e manter a lenda 
do paraíso soviético, é ab.;olatamente 
certo que o aescontentameato dos 
operários e camponeses russos, contra 
a ditadura de Estalin, cresce dia a dia. 
............. ...... .......... .. 

Assim, numa das suas últimas 
reü1ziões, o Sr. Kaganovitch, teve 
uma violenta discussão co1n ó Sr. 
Molotov, a quem acusoa de ati-

. . . . . . . . •.•...•. .•••.•.••.. - .. » 

E continuando a transcrição, o Sé­
calo diz que é muito provável que o 
Sr. Kaganovitch venha a ser o sucessor 
de Estatin 1 

Alerta camaradas ! 
Esta coisa de meter o Kaganovitch 

nos sovietes, deve ser manobra da 
burguesia. 

O mais bonito é le /oamal aconse­
lhar a reter o Kaganovitch ! 

A gente, às vezes, quer reter um 
nome désses e não pode! 

Amigos bolchevistas : Unamos filei­
ras contra o Kaganovitch l 

E' o raio dum nome que cheira mal 
a quinhentas légoas de distância l 

Mafra, etc ... 
Os senhores 

deliciosa? 

NAS 

Galerias Lafay 
da R UA FORMOSA - POR 

todo s os art iget 
t ee m um c unh 
pa risiense inexcedív 

D 

AUX GALERIES LAFA 
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História trágica de dois gémeos que arnararn a rnesrna mulher 

Vieram a êste mundo 3 mesma hora, na 
mesma cidade, no mesmo 1>rédio, do mesmo pai 
e do me>míssimo ventre. Não admira, portamo, 
que lhes chamassem gémeos, - alcunha porque 
são conhecidos os filhos naturais das mesmas 
entranhas. 

O pai,.:. amanuense na siJnação de adido 
na extinta Repartição das Subsistências, - ao 
pressentir a entrada neste vale de lacrimejâncias 
dum rebento em duplic•do, como os documen­
Jos burocráticos, esbugalhou os olhos, d igeriu as 
amígdalas e faleceu sem dizer «água vai». Daí 
proveio aos pequenos o cognome de filhos qu:lsi 
póstumos, qualidade que, mais tarde, os ajudou 
a vencer na retorcicla vida ..• 

E, após êste notabilíssimo facto na existên­
cia do falecido, nada mais o arrancou a um mu­
tismo possivelmente eterno .•. 

IV 

Apertada com preguntas, a pobre vítima dos 
ínstin1os bestiais dos gémeos te\'e um gesto. 

- Só posso amar um. E' , portanto, ape­
nas um de vós que eu quero. Qual? Não sei. 
A minha adoração confund~-vos - e como hei·de 
distinguir-vos, se a vossa alma, como os vossos 
hábitos, são iguais? 

Jnve.tiram para a jovem, com os cabelos 
em desalinho e in tenções criminosas. Ela, porém, 
conteve· os com um volver de olhos. 

- Não. Um só, ou nenhum ! 
Alucinados, Pedro e João rebolaram pelos 

degraus ela escada; e meia ho ra depois, um tiro 
de pistola soava. Um dos gémeos ti nha-se sacri­
ficado pela felicidade do irmão ..• 

V 

Como o seu amante é casto e não pra-
11 tica o nudismo, - ainda ho1e a juvenil sephora 

ignora se \•h·e de casa e pucarinho com o suicida 
Eram tão iguais, tão parecidos, tão seme- ou com o que continua vivo. 

!bantes, tão estruturalmente gémeos, que a mãi 
teve receio de trocar os miúdos - e conduziu-os Conde ZEBEDEU. 
10 baptistério, numerados, verbetados e catalo· 
lados. Mais tarde, porém, - com o dobar 
dos anos e o despontar do sistema capilar, -
tomou·se fácil distinguir o Pedro do joão, por 
um sinal particular e intransmissível que aquele 
possuía na perna esquerda, dois centímetros 
acima da rótula. 

O demónio era que, para provarem a sua 
identidade, ambos tinham de se descompor, -
sendo várias vezes presos na Repartição de 
Finanças, no Correio Geral e em casa das res­
pet!ivas namoradas .• • 

III 

Urn dia - tinham êles vin te-e-seis floridas 
primaveras - enconrraram·se no patamar ciuma 
escada que conduzia a um local impuro. E entre 
os dois gémeos destravou-se o seguinte diálogo, 
que, por absoluta falta de espaço, damos na 
íntegra: 

- A tua presença nesta casa é desnecessária, 
para não dizer inoportuna! 

-E a tua é inconveniente e censurável! 
- Perdão. E' que nesta casa \'ive a mulher 

que eu amo. 
- Já o sabia, mano. E' a mulher que me 

ama. 
-Na vida duma mulher, bá sempre um 

bomtm que passa. E êsse homem sou eu! 
- Enganas-te, irmào. tsse homem somos nós! 
-Sou eu! 
-Pcrque não hei· de ser cu? 
Avançaram urn para o outro, como duas 

locomotiv•s com o freio au1omá1ico nos dentes. 
Mas a fra.ternidacle que os unia desde o ventre 
materno fê-los reconsiderar. 

- E se nós interrogássemos a interessada? 

1\ LV\ 1\ 1{11\ ~IT 1\ 
e o Comb6io•(\\istério 

Para onde vai o combóio que safu 
hoje de S. Bento? 

A esta nossa pregunta ferro-viária 
responderam centenas de leitores, indi­
cando os mais variados percursos, desde 
o Algarve ao Minho e desde fornos de 
Algodres a Pico de Regalados. 

Quais serão os felizes que acertaram 
e vão abichar uma assinatura de borla 
da nossa MARIA RITA? 

Já poucas horas faltam para que o 
mistério se desvende. 

No próximo número indicaremos 
os nomes dos leitores que adivinharam 
e que passam imediatamente a receber 
o nosso jornal. 

PENAFIEL, 20 - O calor-Chegou final­
mente ês1e grande amigo dos que gostam de se 
refrescar ... J:I houve diversos casos de i11solaçtJo. 
O q_ue mais foi lamentado foi o infelíz c1cl1>ta 
de Canelas que morreu com um uro ... numa 
perna. Não admira foi às escuras! 

Tudo isto está a precisar ele refrescaclela. 
Melhora men to -O pôsto receptor experi­

mental desta cidade deve por estes próximos 
meses passar a pronto. No dia da inauguração 
haverá festa rija e será inaugurado o úlumo 
modêlo de receptor, que será adquirido a pres­
tações anuais e cujo pagamento terminará no 
ano de 2043. Até que emtim. 

Na rêde dos Receptores estava o referido 
e benemérito Club reg1s1ado cc,m as iniciais -
Morc1ego. Recebia tôdas as ondas, todos os 
sócios eram auditores, não existindo locutor, 
por não ser necessário, visto que o aparelho só 
recebe. Por iS>O vão meter um cobrador. 

As prestações - Vai, dentro em breve, 
formar-se uma complicada sociedade que terá 
por fim con>eguir para os sócios rodos os artigos, 
sejam êks quais forem, a prestações, com ou 
sem Bónus. 

O seu presiclen te, como experiência, já 
adquiriu os seguintes ohjectos: 

Um par ele ceroulas; um copo de água (fora 
a pianlta); um casal de perus; uma gaiola para 
grilos; um pal'àO; fechou também contrato para 
o fornecimento de uma senha para um banquete. 

Visita - Vimos nesta cidade, acompanbat!o 
pelos directorcs dos diários locais, •ua Ex.ª 
O Senhor Roubado. Fêz imporrame. declarações 
à imprensa, no momenro ela partida, declarações 
essas que a refenda imprensa não reproduziu, 
em virtude da simpatia que gozJm aqui os in1e­
re.sados. Mas, nós, sempre independentes, 
vamos torná-las públicas, como prometemos. 

Sua Ex.• O Senlzor Roubado, declarou, 
desgostosbsimo, não mais c:I \'ohar, em virtude 
dos maus tratos que recebeu dum grupo J1;cal, 
durante duas noites; da íthima vez, trataram·no 
de tal forma que o puseram em \'erdadeiras 
Chagas, tendo por fim de.feiro a kaquete ! 

As autoridades investigam, parecendo porém 
que os aurores de semelhante a1ent3do não fize­
ram aquilo por mal. 

Representação - Um grupo Jeca! levou à 
cena uma in1eressante comédia, cujo desempenho 
foi verdadeir.mentc assombroso! 

Durante a representação da peça, a assis­
tência sugeriu, e com justíssima razão, que dois 
dos personagens que en1ra\'am em cena fõssem 
subs1i1uidos por quem, melhores que lles, sou­
besse o papel. Sugeriram dois nomes e que 
eram: o Palma a substituir pelo Martins, o 
Henriquinho iclem pelo Lubi1.ho Quer Casar .. . 
Para futuro será conveniente escolher melhor, 
de;de que haja aonde .. . 

Rectlflcação -Somos iníormados à última 
hora de que o clube local resolveu con1inuar em 
experiêncías em virmde da entrada no mercado 
de mais uns trinta receptores de marcas novas. 
Lamentamos. 

Assassfnlo - O Sen/zor Roubado foi assas­
sinado no último domingo O gmpo autor do 
assassínio foi chefiado por um tal Passinhos, 
colega do assassinado. 

Esperamos as mais enérgicas prO\·idências 
para que tais factos se não repilam. 

A S. P. A., pede providências, repelindo 
qualquer conivência. 

Mario RITO. 

ANÚNCIO 
MENINA prendada, oferece-se para 

dama de companhia de cavalheiro de 
idade madura, possuidor de grande for­
tuna para que ela possa freqüentar os 
"salões de cháu e dar à perna em tôdas 
as festas de caridade. 

Dào-se e exigem-se referências. 

7. .. .......... ............ ~ ..... mmmmms ..... 



Dr. Oomes Teixeira 

V AI abrir a Exposição da Criança, 
- ideia admirável num país 
onde todos, afinal, temos um 

pouco de isso. O nosso jornal, com­
preendendo o grande alcance de êsse 
simpático certame, nào podia deixar de 
concorrer. Infelizmente, a MARIA RITA 
já não tem filhos pequenos. Se não, 
como se diz na cantiga, "por fôrça que 
havia de cantar,,. Mas, se não possue 
filhos pequenos, tem primos de essa 
estatura, qualquer de êles tendo a ca­
beça, em média, cinqüenta centímetros 
acima do zero hidrográfico. 

Eis os infantes suavlssimos que va­
mos submeter ao exame e apreciação 
do respeitável público. 

Dr. Santos Silva 

Hors concours, por fazer parte do 
júri.. . do liceu Alexandre Herculano. 

l concorram ao grandioso 
concurso de 

PIM·PAM·PUM 
Ver resultados e condi­

ções nas 2.ª e 16.ª páginas. 

Exposição 

Mignon e moreno, mas formoso, como 
a Sulamita. Um amor de criança. Mede 
no Pôrto, de tacões à Luls xv, 57 cen­
timetros, e 42 em Penaguião, de saltos 
à prateleira. Usa escada Magirus para 
dar injecções aos clientes do sexo mas­
culino, e hidro-aviao Do-X para os do 
sexo fraco. 

Quando foi ministro, tornou-se tao 
simpático, que todos os directores ge­
rais o traziam ao colo. foi por esta 
altura que lhe nasceram dois dentes. 
Do siso? Não. Esse fenómeno só suce­
derá quando êle abandonar a política. 
Eram as agulhas. . . de platina iri­
dada. 

Divisa: - Liberdade, ou morte! 

Jaime Cirne 

fora do concurso, também, porque 
concurso é coisa que êle nunca fêz, nem 
mesmo para entrar no corpo docente 
da Escola Normal. · 

foi normalíssima, e predestinada, a 
sua infância. Aos seis meses percorria 
a pé tôdas as viridentes veredas das 
Caldas de Aregos. Aos quinze meses, 
falava ... nos com leios. Entretinha dias 
inteiros com uma tesoira, a recortar 
periódicos. 

-O meu filho há-de ser modisto 

Dr. Santos Silva 

o 
- dizia a mài - e fazer moldes para ves­
tidos de senhoras. 

Mas o padrinho, tendo notado que 
ête punha a sua assinatura em todos os 
pedaços que re-
cortava, obtempe-
rou: 

-Engano! O 
que êle há-de ser, 
é jornalista! 

E o pai apro­
vou, porque o pe· 
queno tinha nas­
ci d o com um 
"Dicionário La­
rousse11 numa das 
màos, e um 11Al­
manaque de Lem· 
branças• na ou­
tra. 

Divisa:-/e 
pre!Uis mon bien 
oú }e le trouve. 

Dr. Armindo 
de Morais 

Também muito 
galante. No Hotel 
Continental, hós­
peda nova que che· 
gue fica-se a con­
templá-lo e a dizer 
tá consigo: 

-Que formo· 
so petiz! 

Algumas pe­
lam-se por trazê-lo 
ao colo e beijá-lo 
em ambas as fa­
ces. Mas não fa­
zem farinha com 
êle. A única fari­
nha que êle aceita 
de bom grado é a 
Láctea, de Nestlé. 

Uma noite que 
lá no hotel houve 
um rebate falso de 
incêndio, a criada 
do 2.0 andar, que 
tinha um Menino­
·Jesus em grande 
estimação, tomou 
a imagem nos bra· 
ços, embrulhou-a 
no avental, e deitou a correr para a rua 
com ela. A alturas tantas, notou que a 
imagem se mexia, e desatou a gritar: 
- uMilagrel11 Afinal, reconheceu-se que 
nao era maravilha nenhuma. A criada 
é que, por engano, pegara no hós­
pede. 

E quando o Dr. Armindo surgi11 
de entre o avental a berrar como u 
possesso, houve quem aventasse: 
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da Criança 
ARIA RITA 

-Coitadinho t Tem fome! Se hou­
vesse por aí alguma mulher que lhe 
desse uma chucha t 

Divisa: - Se vivo nam hotel, é por­
que não há cre· 
ches qtte me sir­
vam. 

Escultor Silva 
Gouveia 

Chega a gente 
a não saber onde 
êle encontra es­
paço para meter 
o seu talento artls­
tico. 

E' poeta, pin­
tor e escultor. 

De uma vez, 
em Paris, foi à 
administração de 
uma revista em 
que trabalhava, 
entregar a sua co­
laboração. A em­
pregada mediu-o 
de alto a baixo -
mediu-o, é fôrça 
de expressão - e 
preguntou: 

-Isso que é? 
-A minha co-

laboração. 
Elasorriu, para 

dizer: 
-E' na ou­

tra sala, meu me­
nino, que se tra­
ta da secção in­
fantil. 

Divisa:-Os 
homens não se me­
dem aos palmos. 

Dr. Gomes 
Teixeira 

Quando o Es­
tado o mandou 
aposentar, houve 
quem dissesse: 

-Não há de 
ser difícil arran­
jar-lhe aposento. 

lJm dedal de costureira chega e so­
bra. 

Viaja sempre a pé entre a casa em 
que habita e a Universidade. Nunca 
entrou num eléctrico com mêdo de se 
perder lá dentro. E' que já certo dia 
lhe aconteceu ter caldo dentro de uma 
saquinha de senhora, onde passou três 
dias sem dar por isso, de tão embe­
bido que estava na resolução de um 

problema algébrico. Nasceu em S. Cos· 
mado, como a fada florisbela, dentro de 
um botão de rosa. Parece que, com êste 
auspicioso berço, devia dar um poeta. 
Pois não senhor. Deu um matemático, 
- o primeiro matemático português. 
Tem, com muita justiça, a Ora-Cruz 
de Santiago. felizmente, nunca a usou; 
se não, daria a impressão de estar 
crucificado. 

De uma vez que tomou uma pílula, 
todos os seus amigos ficaram aterrados, 
convencidos de que êle tinha uma ana­
sarca. E a família, em casa, está sempre 
com receio de que êle desapareça em 
qualquer frincha do soalho. 

Divisa: - S. Francisco de Assis 
teve só um defeito: 11ão saber geome· 
tria. 

Actor Chaby Pinheiro 

O mais pequenino de todos. Altura, 
41 centímetros. Perímetro toráxico, 37. 
Pêso: 18 quilos. Volume, quási nulo. 

Quando entrou à inspecção, tiveram 
de amarrá-lo por um pé, para que êle 
se não evolasse atmosfera em fora, uma 
vez aliviado do pêso da roupa. Gasta 
sapatos n.0 18, luvas de 4 e meio, e um 
metro e vinte de fazenda para uma 
andaina completa. 

Quando viaja, nunca paga bilhete: 
leva-o a esposa na algibeira. Nem pre­
cisa de cama: dorme dentro do cofre. 
E na altura em que freqüentou o Curso 
Superior de Letras, o porteiro não que­
ria deixá-lo entrar, com o pretexto de 

Chaby Pinheiro 

que aquilo, ali, nào era nenhuma escola 
de instrução primária. 

O seu primeiro amor foi uma filha­
·famí!ia que morava num quinto an­
dar. Para chegar tá acima, pediu o 
auxilio de um amigo, que o metia den­
tro de uma bola de sabão. Depois, 
arranjou uma escada, não de corda, 
mas de linha de pontear. Por último, 
tendo emagrecido um pouco, bastava­
·lhe fumar um cigarro para subir a 
prumo no espaço. 

Representa admiràvelmente, e faz 
galas primorosos. Pena é aquele físico 
de liliputiano. Está a gente sempre à 
espera de que a ingénua lhe diga: 

- Cresça, e depois apareça! 
Divisa: 

- O dinheiro é tão bonito, 
tão bonito, o maganão! 

r.o êxito do nosso gran- jJ 
d1oso concurso de 

Süva Oouvela 
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fica sobejamente demons­
trado pela quantidade de 
concorrentes. 



BOLA 
AO CENTRO -

Pôrto-Belenenses em Coimbra 
Do nosso Haut-parleur privativo em 

casos desta natureza. 
Coimbra. 3 de Julho - Desta vez a 

"Bola ao Centro" foi jogada precisa­
mente no centro do País. 

Estávamos no nosso pôsto desde as 
10 horas da manhã. Viemos de auto­
móvel para Coimbra e tivemos a im­
pressão de ir para o Senhor da Pedra! 
Camiões, camionetes, automóveis, ban­
deiras, bandeirinhas, chapéus enfeita­
dos, tudo vinha por essa estrada fora, 
caminho de Coimbra. 

Em tôdas as sombras estendiam-se 
merendeiros; e os gargantas em man­
gas de camisa atiravam-se às botijas e 
às pernas de frango, como se fôssem 
pernas de Belenenses. 

Dava a impressão de que o Pôrto, 
ia viver inteiro para Coimbra. Só de 
combóios foram mais de meia dúzia! ... 

Eram três horas da tarde quando 
chegamos ao campo de batalha, que a 
essa hora era já um campo de fornalha . . 

fomo-nos empoleirar num cantinho, ~ 
só com meio assento assente na dura 
táboa, e fartamo-nos de dar graças a 
Deus. 

Tínhamos duas horas na nossa frente, 
e milhares de pessoas que suavam, ber­
ravam, despiam a roupa tôda, e iam 
para o quiosque pagar cervejas com 
garrafa e tudo. Aproveitámo-las para 
verificar o terreno. As bancadas eram 
divididas em três corpos: esteira, zinco 
e táboa. Os peões, coitados, fõram uns 
verdadeiros peões das n cas. Aquele 
que tivesse a infelicidade de não ter o 
metro e setenta-e-um da praxe, não via 
senão as costas do visinho dianteiro. 
Por esta razão, aproveitou-se tudo o 
que tivesse altura: pedras, tijolos, cai­
xotes, barrotes, e os mais infelizes, 
coitados, puzeram-se em cima de jornais 
diários. A C. P. alugou os tejadilhos 
dos vagons e fêz um dinheirão. 

Os amigos do Pôrto levavam uns 
canudos enormes para berrarem por 
êles. Os de Lisboa faziam uso das gar­
gantas ao na:tural. 

O jôgo 

Começou debaixo dum calor tro­
pical. Eram cinco e dez quando o 
sr. Melcon, assobiou. Tremeu Santa 
Clara lá do alto, e o Mondego aga­
chou-se medroso no Choupal. 

Berrava-se: Corações ao alto! e o 
Waldemar, zaz- julgava que era com 
êle e pregava com a bola por cima das 
balizas. 

Domina o Norte, nitidamente. Cla­
ma-se das Bancadas: Pôrto 1 Pôrto L 

Mas o Pinga ouvia mal e teve o pri­
meiro parto. 

1 a O a favor do Pôrto 

foi o fim do mundo! O "Panelas" 
teve um ataque de insolação. O "Por­
tugal que mais queres" chorou como 
uma toura desmamada, e o Zé Lima 
subiu 50 por cento na rouquidão. 

Ninguém sabia da claque lisboeta, 
e aquilo nestas alturas era tudo nosso, 
quando o Pinga tornou a ouvir mal e 
Zaz! 

2 a O a favor do Pôrto 

Simplesmente fantástico! Com cer­
teza não houve tamanho regosijo quando 
D. João I venceu os espanhóis em Al­
jubarrota. Os tresentos Rodrigues do 
foot-ball C. ub do Pôrto, abraçaram-se 
a outros tantos desconhecidos. Nesta 
altura predominava o azul e branco no 
campo. Datam desta hora em diante as 
caneladas e os golpes proibidos em 
tôda a. parte menos em Espanha. E' que 
lá não há censura. Esquecera-nos dizer 
que o sr. Melcon era espanhol e o 
Pôrto bem o sabia. 

O folhadela da foz começou a ficar 
rouco e o Corte Real tinha imensa pena 
de não poçle dar palmas. 

foi então que terminou a segunda 
parte com o sol contra todos, até con­
tra ós espectadores que ·estavam quási 
tostados. 

I11tervalo 

Já não havia cervejas nem gasosas, 
e os pirolitos tinham-se esgotado todos 
(Honni soit qui mal y pen~e). 

O Juca Leão estava preto de todo, 
e o Alberto A. Pereira berrava tão 
fininho que parecia um pífaro. De 
Lisboa nada; estavam a armazenar. 

2.º tempo 

Nos primeiros 15 minutos foi ainda 
o Pôrto quem féz figura e mais um 
ponto. A gente chegou a ter a impres­
são de que éle estava a jogar o Pim­
-Pam-Pum da MARIA RITA e que 
acertava em todos os bonecos. 

Mas o sol era um cão e o Augusto 
Silva tinha passado a médio centro. 
Os nossos rapazes estavam esgotados. 

O Szabo parecia um bombeiro a 
apagar um fogo. Despejava baldes in­
teiros nas costas do Lopes Carneiro 
e no Castro e abençoados foram, pois 

1 

que estes chegaram ao fim muito frescos 
a-pesar-de tudo. 

Em seguida, Lisboa fêz o primeiro 
ponto. E não lhes dizemos nada. 

Onde diabo estariam metidas tantas 
gargantas e tantas bandeiras. 

Pareciam táxis a levantar a bandei· 
rada. 

Um barulho infernal e algumas lutas 
de corpo a corpo na assistência. 

O Alberto Pereira passou a falar 
em si e o Pôrto também caíu em si. 
Reagiu e pregou lá com a quarta bola 
certeira. 

Ena Pai! Nem o Hitler tem sido 
tão aclamado. O Armando Ouimaràis 
arrancou metade dos cabelos e ofe· 
receu-os ao Carlos Mesquita para êle 
parecer mais velho. O Cândido Mota 
ainda fêz o gesto de lhe oferecer um 
automóvel, e o distinto sportmam Que· 
lhas Lima, falou-lhe em espanhol du· 
rante cinco minutos. 

Mas estava provado que esta alegria 
tinha de ser amargada. 

Daí por diante parecia que estáva· 
mos a assistir a um entêrro. 

E o jõgo. . . o jõgo. . . não 1 Pedi· 
mos perdão a Vossas Excelências; não 
podemos continuar a descrevê-lo. Atra· 
vessa-se-nos na garganta um nó enorme 
e vem-nos urna vontade de chorar im· 
periosa. 

O jôgo depois não existiu para nós. 
Só teve de interessante a vinda embora, 
e um jantarzinho com os restos dos 
miseráveis frangos que já tinham sido 
trucidados à ida para lá. 

Esgotaram-se tôdas as bebidas em 
Coimbra, a-pesar-de ter havido nada 
menos que 8 goals e duas boas Pingas. 

Resultado 

Um empate com prolongamento e 
tudo, que vai ter o seu desfecho no 
próximo dia 17 no mesmo campo cre· 
matório do Amado, sob os olhos pro· 
tectores de Santa Clara, e a inimizade 
de quem devia ser amigo. 

A 
Adega Ideal do Lavrador 

É. a adega ideal do ai:ire­
ciador de bons vinhos 

Vendas nas seguintes filiais: 
Rua do Bomjard•m, 361 e 303 (Esq. da Trav. de Licei· 

ras>. Telef, 5617. 
Rua das Fontainhas, 19 J o 195. 
Rua dQ Te•l•o s. Jvlo /Vulgo Cbna de Vila' . 
Rua Santa C.·<arina, 828 (~'rente à R. G. Crlet6vam~ 

Te1.r. 5802. 
Rua dJl Conótitulçllo. 1395. 
Rua de .S ltoq ""' dA. Lameira, 2785. 
Avonid• Fernão d• lll•~•lhàos, 1>3 e 55. Telef. 2484. 
Larg o Campo Má1 tires da Pátrja, Me 55 ~Vulgo CordotriJJ. 
Lar. o Maw rnidado Júlio Dinis, 1 e 2 (Vulgo Campo 

P ttQUl:llO, 
Trave•S do Baoh• ri•, 21 e 26 \Esq. da Rua dos !d.orca· 

dores). Telef 90$. 
Rua Aoeulmo Braancawp, 633. 
L31"1Co do S. Pedro de Miraicaia, 5 e 7. 
Na FOZ - Rua da Sonho.-a da Luz, 238 e 242. Telef 

3·4 - FOZ. 
/Em MJt. rOZlllHOB -Rua < ondo S. Salv•dor, 110 71 

(Esi..1uin" da Avunida Serpa Pinto~. Telet. 2..S -
M> TOZIRHOS. 

Comprar vinhos n& AD~GA IDEAL DO LAVRADOR é oconomiw 
e conaervar a saúde! 1 ! 

Vinhos velhos do Pclrto. genuínos, 
a. prtços que todos podem compra 1 

, A marca de combate A 1 D 1 N H 1 
de vinho aut.:Uhco velho do P6rlo! 

........................................ 10 ........................................... --



FOLHAS 
DE ALFACE 

Parn o nosso semelhante t\Os lhetet as mãos nas 
algibeiras, - não bastariam duas? Não será um 
entrudo melancólico isto de andarem os homens 
cobertos de •saquinhos• que ninguém vê? Todo 
o cotão das 14, acomodado >Ó numa não daria 
para encher pouco a pouco uma almofada, des­
bancando a mais subtil suma(1ma? 

Acredita, minha amiga. 

Mínha querída MARIA RITA: 

E' uma tragédia, é uma tragédia em que 
nem sempre cai bem o pano (de cheviote) esta 

com véus de pongé velando os bigodes e rendas 1 da farpela do sexo forte. 
de biiras nas cuecas, se sentiria um ente des- Eu, no teu lugar, mandava lançar pregão. 

CARTAS DA CAPITAL 

la eu hoje sair de casa, despreocupada- graçado e triste, incapaz de qualquer grande fazia um inquérito aos doutos, assestava um 
mente, e senti por todo o corpo, mas especial- rasgo, como, por exemplo, entend~r o que es- sacarrolhas aos miolos de sociólogos e de artis­
mente na cara, uma espécie de onda sanguínea, creve o Sr. Leonardo Coimbra. tas, e apurava, em sucessivos alvitres, qual o 
pesada e mole. Agarrei nervosamente no pulso, Entre o nudismo de Adão Júnior e a super- novo-sentido a dar ao fato. Porque, embora 
meti dois dedos sob a correia do relógio, e veri- -vestimenta de \'ilalelfe, deve um dia descobrir- contra factos não haja argumentos, (sobretudo 
fiquei que não tinha febre. Era, simplesmente, -se, no entanto, qualquer coisa que resolva o se a gente os está a dever ao alfaiate) com cer-
calor. problema. teza que na multidão dos teus leitores muitos 

E' verdade. Está um calor de rachar. «Paz Porque, verdade verdade, o problema existe, haverá que sintam como eu sinto, e que sejam 
calor., como diria nm grande estilista moderno. e tem que ser re:;olvido. capazes de propor um alvitre que tudo resolva. 
Chegou o verão. VertJo, - futuro do verbo ver. Tu és mulher, MARIA RITA. Como ainda Cil por mim, de tanta eloqüência dispender, 
Veremos... me não participaste o teu casamento, tenho de até estou a suar. Espera ai. Onde est:i o lenço? 

Depois de andar uns quinze passos, respi- concluir que o não realizaste; e, como me não Onde meti eu o lenço? Será nesta? Nesta? 
rando por cada narina uma média de 4: t35 mias- fizeste c1;nfidências, concluo também que . . Nesta? Ora esta!? 
mas em cada passo, uma lágrima teimosa tre- enfim, que seria indiscreto julgar que sabes, , Enxugo a fronte às costas da mão. E digo-te 
meu, tremeu, tremeu, no alto da minha fronte. tim-tim por tim-tim, como se veste um homem. adeus com a mão, com a mão aberta. 
E procurei o lenço; como sou distraido, e creio Não sabes. E eu conto-te. 
nos encantos da variedade, nunca sei onde meto Para os que não usam camisola, a primeira 
êsse indispensável complemento do vestuário peça é a cami:;a; há· as de onze-varas, as de 
hodierno. Se se anuncia um espirro, ou se qual- candeeiro, e várias outras; mas uma camisa, 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

quer razão, em geral urgente, me determina a uma camisinha trivial, tem em média 3 botões Q p d f J 
procurá-lo, as minhas mãos transformam-se em no peitilho, fora dois postiços para o colarinho, ovo e srae 
coell!os assarapantados, à procura de tocas em dois nos punhos, e uma presilha onde há uma 
que entram e saem desvairadamente. 'I casa com escritos. Conta sete, embora os dos 

foi o que me aconteceu há bocado, como punhos valham por 4 . . . 
sempre. A seguir, as cuecas. Peça complementar; 

Passeada, enfim, pela testa a frescura do dá-lhe 5 botões, se não falt•r nenhum, mas 
unho, dei-me a longas cogitações filosóficas, que conta 6 visto que um se torna a abotoar na 
versaram sõbre o vestuário masculino, e que presilha acima. 
venho trazer· te. Põe as peúgas, arrepelando os tornozelos 

Aceita esta verdade inicial. O homem não para acertar a baguette prendê-las·âo com ligas 
devia andar vestido como anda. cujos fechos, ou molas, representam 2 botões 

Não é que eu seja nudista. Não. Os nudis- para cada uma. Enfia as calças; l:l encontrarás 
tas vão às do cabo; e correm, de cabo a rabo, 7 botões ao cimo, fora os 6 dos suspensórios. 
uma escala de exagêros. Não, repito. O nudismo Calça os sapatos; abre os braços ao colete, 
ou tem resultados bonitos demais, e é perigoso, onde encontrarás mais 5 botões, a que juntarás 
ou feios de mais, e é aHi tivo. Mas nasceu, em mais 3 do casaco, - se não fôr acertoado. 
todo o caso, desta verdade que cu sinto; tem Depois, já podes calçar as luvas (2 botões), 
uma base de bom senso; foram seus precurso- tendo antes disso abotoado a argola das chaves ... 
res os numerosos cidadãos brasileiros que vivem E, todo pinoca, saírás ufano, tendo no teu activo, 
em Pelotas, e que são honestissimos. sem contar o nó da gravata, os atacadores dos 

Também me não inclino muito para certa sapatos e as presilhas das calças e do colete, 
esc~la francesa, iniciada, se não estou em êrro, quarenta botões. que abotoaste; 40, por não 
por Maurice de \'ilalelfe. Para êsses, o sexo femí- levares sobretudo .•. 
nino segue modas que o valorizam pela beleza, Admitindo que entre o levantar e o deitar 
enquanto o pobre sexo forte se mete em sacos ninguém te mandou despir, que não desabo­
horrendos que o inferiorizam pela fealdade. toaste, para o tornar a abotoar, nada do que já 
E tratam de que os homens sejam tão bonitos tinhas abotoado, são indiscu1lvelmente oitenta 
como as mulheres, voltando afinal ao calção e botões com que um homem tem de se preo­
meia, aos tecidos capitosos, ~s joias, às rendas, cupar na roda do dia .•. Ora, MARIA RITA, 
aos berloques, talvez às pinturas e sinaizínhos oitenta boiões, -nem a melhor roseira do 
com que o Duque de Lafões se tornava irres1s- Moreira da Silva ! 
tível. E' necessário, é urgente, reformar a pobre 

Não me parece prático, nem desejável. Não e pífia indumentária dos pobres homens. 
nego, antes confirmo, que todos nós, meus se- Isto assim não pode continuar. 
nhores, somos uns cgrandessissimos• estafermos, Declaremos guerra ao botão, -deixando 
que um cõco é uma melancia de luto, que um em gás a Pampilhosa sua pá!Iia. 
palhinha é uma rodela de batata bexíg<>sa, que E não só a êle. 
urna casaca é um roux111ol saido de uma car- Além dos 40, - tantos como os imortais da 
voaria, que um jaqu~tão é um ;aco roto, salvo Academia -a gente leva, no mesmo fato: -
seja, que as calças são duas mangueiras sia- 3 bolsos nas calças; 4 no colete, fora um inte­
mesas. Tudo isso, e muito mais, é verdade. Mas rior: 3 no casaco, fora 3 interiores. Nada menos 
também é verdade que era matar o Sr. Rocha de 14 al~ibeiras, de vários formatos e feitios. 
Martins obrig:\-lo a escrever com punhos de Para quê? Qaem é que boje tem um vintem para 
renda; que descreio bastante da modelJção das meter em cada uma? De que servem tantas ra­
barrigas das pernas do Dr. Alfredo Pimenta; toeiras, se é só numa que o bilhete do combóio 
e que qualquer de nós, envolto em setirn liberty, se torna inacessível quando chega o revisor? 

11 

o 

ª
NA 

o 'fA 
1,.1 

~ NO 
~9"· 

Ricardo jorge, a quem a biague 
alf acirzha, pelo corzf1iso, abstruso e semi­
/uso da prosa, alcunliou da Camilo Cas­
telo Preto. 



Para o mote 

Morreram as velhas tôdas, 
}d nllo hd quem talhe o ar. 

recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Com sorrisos, não me engodas, 
E's velha, não tens calor! ... 
P'ra o meu coração d'amor, 
Morreram as velhas tôdas 1 .•• 
Vê lá tu se te acomodas 
A outro ofício ... Queres amar? ... 
E' tarde p'ra começar 1 ••• 
Indico-te uma maneira 
De viver! ... Sê feiticeira ... 
}a 11ao hd quem talhe o ar 11 . .. 

Alfredo Cunha ( RAZA ). 

Acabaram-se-te as bodas 
S. Gonçalo de Amarante; 
Pois agora, neste instante, 
Morreram as velhas tôdas. 
Já nunca mais te incomodas, 
Podes, enfim descansar 
No cimo do teu altar. 
Tuas devotas, donzelas, 
O Demo deu cabo d'elas, 
}d nllo hd quem talhe o ar. 
(Aveiro). 

OLEGNA. 

Havia seis velhas, gordas, 
Que curavam todo o mal, 
Mas numa hora fatal 
Morreram as velhas tôdas. 
Pêz a medicina as bodas 
E resolve não curar 
Enquanto se não fartar 
De dinheiro, aos montões; 
E' p'ra tudo injecções, 
Jd 11llo hd quem talhe o ar. 

MOLÉQUITO. 

~
á não mais assisto a bodas, 
á não creio em S. Gonçalo, 
' alta-me o ar, j:i nem fato 
Morreram as velhas tôdas. 
Com êste anúncio m'engodas 
E eu que fiq ue a chuchar, 
Pois com uma ia casar 
Diplomada em feitiços 
Mas enfim não há derriços 
}d nllo hd quem talhe o ar. 

Rei sem t rono. 

Repicam sinos a bodas 
Quantos noivos se casaram 
Pois se as sogras acabaram 
Morreram as velhas tôdas, 
Foi tudo, magras e gordas, 
Rapazes toca a cantar 
Há só novas para amar 
Gozemos a ocasião 
Pois agora na Nação 
jd nllo há quem talhe o ar. 

J ã não assistem às bodas 
Meninas de oitenta anos ... 
U foram os desenganos 
Morreram as velhas tôdas. 
Já não há antigas modas 
be vestidos a arrastar 
E quem quiser enfeitiçar 
Criadinha de servir, 
O remédio é desistir, 
}d nllo há quem talhe o ar. 

LIZÉ. 

J. das CRASTAS. 

Nesta terra como em t6das 
(Acreditem sem chalaça) 
Que duma grande des1?raça 
Morreram as velhas UJdas. 
Ao festejar umas bodas 
Foi tamanho e tal o azar 
Começando a esticar 
T ôdas as bruxas assim 
Que mesmo com alecrim 
jd 11(10 há quem talhe o ar. 

Delfim de FREITAS. 

Sofreu uma destas podas 
O velhame mundial 
Que vi hoje no jornal, 
Morreram as velhas tôdas I 
Ficaram mHhões de bodas 
De prata por celebrar; 
Já nos não podem cortar 
Na casaca como outr'ora; 
Mas o diabo é que agora 
}d nllo hd quem tal/lc o ar! 

ELMANO XX. 

Embora atrasadas, publicamos as seguintes 
glosas, do mote anterior: 

No dia que em Portugal 
Por todos é festejado, 
Deixou o céu um bocado 
S. Pedro, vem no jomal. 
E foi ter ao arraial 
D'uma terra lá do Minho. 
Mas receando o Santinho, 
Que alguém o reconheça, 
Inda antes que amanheça, 
Vai comprar um capacllinho. 

(Açôres). 
Zé BARÃO. 

Na côrte celestial, 
De que é porteiro antí~o, 
Depois de pensar consigo, 
S. Pedro, vem no jomal. 
Teve a ideia genial 
De arranjar cabelinho. 
E o amável santínho, 
Que é levadinho da breca, 
Para encobrir a careca, 
Vai comprar um capachinho I 

(Açôres). 
B arão dos AÇORES. 

Mote a concurso para o próximo número: 

Enfim descobriu·se o pai, 
Dos filhos de Zebedeu t 

Conhecem o 

Bastos Monteiro? 
é o inspector de Seguros d e 
Vida da Compa nhia de Seguros 
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Do amor, da mulher e de alguns homens 
(Pensamentos corrosivos, mas que nada 

leem de sublimados). 

E' o macho, em tôdas as espécies animais 
superiores, sempre mais bonito, mais ornamen· 
tal, que a fêmea. 

. .. percebem agora, caros leitores, porque 
tanto trabalho teem as mulheres em arranjar-se. 

• 
A barriga é a grande propulsora de tôdas 

as nossas acções. Não há maus de barriga cheia, 
nem bons com ela vasia. 

... a não ser a Maricotas que, estando para 
ter um filho dum dos nossos redactores, anda 
como uma barata. 

• 
Em regra geral, quando uma mulher chora 

diante de ti, não é de dor ou de mágua. 
E' com raiva de te não poder arranhar todo. 

• 
Se pudéssemos entrar em certos cérebros, 

que desolação, meu Deus! Se gritãssemos nem 
o eco nos responderia. 

Ao menos, nos desertos, temos, de vez em 
quando, o sôpro de simoun, as tempestades de 
areia. 

• 
Há mulheres de tal nobreza e tal porte de 

rainha, que só lhes ficava bem ao lado um 
marido com chapéu de dois bicos. 

• 
Uns trajos frescos de viúva são como êsses 

sinais de impedido que se põem pelas estradas. 
Trânsito parado, é verdade, mas prometendo, 
num futuro próximo, a realização de grandes, 
agrndáveis, e talvez até bem estenuantes viagens. 

• 
Já pensaste, leitor, o que sucederia se a 

nalureza nos tivesse feito ovíparos? Acreditas 
que houvesse mulher capaz de levar a sua dedi· 
cação de mãi ao ponto de estar nove meses no 
chôco ? 

Dr. KNOX. 

- E diga-me /oâozillllo: qual é a 
parte do llosso pla!leta que não tem 
sido abalada por um tremor de terra. 

- O mar, sr. professor. 



1 :.f·] ~~ h1 ~ fiYA,fi~\ 
Quem é? eY 5fHt..fttH1 IS •••1 

Paga em u moeda corrente,,, 
Co'a maior pontualidade, 
E deseja a tôda a gente 
•Saúde e fraternidade,,. 

A mania do francês 

Cura o triste padecente 
De cruel enfermidade. 
E' sagaz, inteligente 
E dos Sábios bom confrade ... 

Tratou da "neurastenia 11 

E 11quando se amava assim,, 
Remou bem "contra a maré 11 ••• 

Ressuscitou a "Maria11 
-A que a rir teve o seu fim ... 
Sabem vossências quem é? 

(Aveiro) 
OLEGNA. 

Anexim 

O Pai bebia até mais nào. 
O avô materno, idem, na mesma. 
A própria irmã- uma seres ma -
Adora o Santo Oarrafào ... 

A mãi tôda se desespera 
Se p'ra beber não tem vintém. 
E o filho ri, - dizendo à mài: 
•. ~ ..................... ,, ? 

LOMBRIGAS. 

Decifrações do último número: - Quem é? 

Um belo dia despediu-se à francesa 
e foi para frança. Casou com uma 
francesa e comprou uma cama à mesma, 
isto é, à francesa para a tal francesa. 

Aborreceu-se da mulher, pregou-lhe 
a francesa, e regressou a Portugal, 
quási tão francês como a Tôrre Eiffel, 
a Mistinguett ou o Sr. Dr. Afonso 
Costa. 

Com o seu francesismo irritante e 
impertinente, o meu antigo condiscí­
pulo Franco Oambeta, tornou-se uma 
criatura absolutamente indesejável, como 
se fôsse um bolchevista, uma sogra, ou 
um credor. 

* 
* * 

Vestia à francesa, comia à francesa, 
fumava tabaco francês, e morava na 
Avenida de frança, com um cão dos 
Pirineus, uma criada do tempo dos fran· 
ceses e um chau//eur natural de Pau, 
que costumava ir às noites ao quarto 
da criada, explicar-lhe a limpeza do 
motor e a mudança de velocidades. 

Surpreendidos uma noite pelo pa­
trão, a velhota desculpou-se: - "Como 
êle dizia que era de Pau ! ... ,, 

- "Não é Pau, é Pô - sua estú­
pida! - vociferou o Oambeta "· Arnaldo Leite. A11exi111: Quem porfia, mata 

caça. 
Matadores: R.ei da Graxa, Brancuras, Tér­

tio, Berimbau 11, Príncipe Defunto. 

- 11 Pois cá para mim é Pau e é de 
pau e tenho dito! 11 - contestou a ve­
lha, que ignorava por completo a pro­

u núncia francesa. 

Ironias em 4 versos 
• 

Tens gestos ásperos, agres, 
Tinha mêdo de te amar ..• 
E's Maria dos Milagres 
Mas não vou ao teu altar! 

A Maria 1\ladalena 
Arrependeu-se. Eu só peço 
Que não faças igual cena 
Pois tinha pena, confesso. 

Linda J\laria da Graça 
Teu nome que graça tem! 
Vendes amor a quem passa 
De graça, não quer's ninguém ... 

.\\aria da Luz : que olhar! 
Quanta luz dêle irradia! 
Só eu, de tanto o fitar, 
Fiquei ceguinho, J\laria. 

Dize muito à puridade: 
Porque és má? Porque és assim? 
Se és J\laria da Piedade 
Podias tê-la de mim. . 

E's .Maria do Amparo 
Sei as dores que te consomem 
Custa-te muito, é claro, 
Ser's o amparo dum homem ... 

Ruy de ORTEGA 

* 
* * 

Como todos o censurassem por não 
se exprimir na língua pátria, na sublime 
língua de Camões - pobre língua que 
morreu à fome! - o franco Oambeta, 

1 Posta restante 
Kika - Temos para consigo uma dívida 

aberta que não sabemos como pagar. Demos 
hoje por ela, e resoh·emos fazer como nas con­
tribuições: pagá-la -::om multa e relaxe. Foi o 
caso de se ter extraviado uma sua décima da 
nossa Rua das Musas. Tenha paciência e des­
culpe, que uma senhora como a Dona MARIA 
RITA deve ter sempre desculpa. 

.Mande sempre décimas e em nós. 
Rutra Seuqram - fazemos nossas as pala­

vras do orador anterior. Desculpe também e 
mande mais. Houve aqui uma semana em que 
desapareceu muita coisa. Desculpe e tenha 
paciência. 

Zé Barao - Como vê sai a sua glosa, em­
bora retardada. Mande para tôdas que será 
bemvindo. A sua outra carta da semana passada, 
parece que não deu entrada na nossa redacção. 
Coisas que acontecem como diz o célebre galo. 

transigiu em parte, e resolveu misturar 
os idiomas, metendo nas frases pala­
vras francesas e portuguesas, à toa, 
consoante calhasse, conforme a lin­
gua que lhe viesse à língua ... 

Se uma senhora lhe preguntava: -
11 Que tal me encontra hoje, senhor 
franco? Acha-me bonita? 11 

A resposta era esta: 
- "Oh t Vous êtes muito gentil. 

Votre boache é adorável ; les yeux sont 
duas lâmpadas electriqaes, et votre cou 
é um assombro! 11 

Com esta enxertia do gaulês no 
luso, o homem ganhou a alcunha do 
meio-francês. 

* 
* * 

A última dêle deu-se nos Açores. 
Num salão, numa roda de elegantes 

senhoras e distintos cavalheiros, dis­
cutia-se a beleza das nossas ilhas e das 
nossas possessões africanas. 

franco Oambeta exalçava num pa­
triotismo fervoroso as maravilhas dos 
Açores. As ilhas, eram, para êle, um 
tesouro inegualável de magnificências 
encantadoras, as jóias mais fulgurantes 
que brilhavam no escrínio bendito das 
terras de Portugal. 

- Porque motivo gosta tanto das 
ilhas?- indagou um lisboeta, algo des­
peitado por tantos elogios. 

E logo, o nosso franco, respondeu, 
na mistura costumada: , 

- 11 Parceque as ilhas tem mer dum 
lado, mer do outro, rner da frente e 
mer das trazeiras. 

Tá-be-liau ! - Como diz o oitro ... 

LEIO O AR. 

As indiscreções da imprensa 

A senhorita Leopoldina, 
Rainha da Beleza feminina, 
Cheia de encanto e feitiço, 
Confessou outrodia a um jornalista 
Que o senhor Lopes Calista 
Lhe prestara de graça os seus serviços. 
Foi gentil, o pedicuro. 
J\las eu, por mim, asseguro 
Que me comportaria em forma igual. 
Julgava paga bastante 
'rer nas mãos um pé galante 
E que é, de mais a mais, um pé real. 
Porém, lastimo somente 
Que o jornalista em questão 
Desse co'a lingua no dente. 
fica, assim, sabendo a gente 
Que a bela tem um senão: 
t: que a formosa R.ainha, 
Orgulho do seu país, 
Não usa pés de gftli11Jza, 
Mas tem ollzos de perdiz. 



AI NDA O CASO 
DO 

''ECOS DE 
Em cumprimento da lei da Imprensa 1 

que não admite objecções, somos obri­
gados bem contra a nossa vontade, a 
publicar a carta que se segue: 

Senlzor dono da MARIA RITA 

CACIA'' 
o que nem todos podem fazer por falta de 
corajem mentol. 

Os senhores rzllo tem mais que escrever 
e paro er1xer o jornal e vai dai toca de 
copiar o que vem nos outros e ainda por 
cima a fazer pouco de cujo nllo á razão. 

Aproveíte antão mais esta minfla carta 
para enxer o jorrzal e acredite assim que 
quem esta lhe escreve está muito resolvido 

NOTICIARIO 
Parto 

Desesperado Maria ! O teu desdem 
obriga-me a deixar-te para sempre. 
Parto para uma viagem de circunave­
gação como ajudante de globe-troter. 
Adeus, sim?! ... Simpático. 

Morto 

Por te ver. Diz aonde e como 
minha flor: A saüdade é um corrosivo 
da minha alma. 

Estou melhor. Purguei-me ontem. 
Tendo chegado ás minhas m{fos um 

numaro do seu muito istimado joma/ vi 
neste cujo dito fome/ que o qual só ho;e lt 
pela primeira vez que se botam ao corres­
ponderzte do jornal dos Ecos de Cacia em 
Quint{fo do Loureiro do qual sou àssinante 
fundador desde o inicio da sua pub/1caçt10. 

se esta ntlo for publ.cada no seu jornal a i. 

enduz1r o dito cujo correspondente a apelar 
para a Lei da Imprensa. Na sala de pensar 

Ntlo venho fazer a defeza do dito cujo 
correspondente do qual ntlo tenho procura­
são, mas cujo bem conheço, mas unicam~nte 
para mgra11decímento da terra da cuja tenho 
honra de ser seu filho aqui nato. 

Ntlo ade mito nem a brincar que se trosse 
da mmha terra que tambem pertence a 
Portugal e está rio mapa, e istou aquasi 
com a certeza que o referido iá mencíonadox 
correspo11de11te dos Ecos de Cacia se saberá 
tomar defeza das ensolencias esvomitadas 
por esse jornal, cujo como já digo só hoje 
li, pois desconhecia a sua vida. 

Fique voçasen/zoria sabendo que Quin­
ttlo do Loureiro é o uma terra onde o pro­
gresso jd d muito foi introdusido, tem estra­
das locomoveis e tambem por via aeria tem 
passado já um r6r de vezes idraviões já de 
passajem pnra essa cidade. 

Assino-me: 

f PISIO MARQUi!S CASCALHEIRA. 

P. S. 

Pode pôr o meu nome na assinatura 
visto nada reczar. 

Como veem há alguém lá na terra 
que sabe escrever decentemente. E por 
esta razão a MARIA RITA dá a ques­
tão por terminada com honra para 
ambas as partes. 

Só ficamos à espera da reportagem 
de Espanha para nos rirmos um bocado. 

'I., 

Quanto a escolas aqui sobe;am as cujas 
nem tem assistencia lncespensavcl ás mes­
mas, pois as mesmr.s ~tio demais para a 
quantidade total de cnariças ainda na infan­
cia que esta dita freguezia comporta. já vê t 

qu~ se ingarzou quando pretende montar A mulher, é o maior encanto dos 
nossos olhos e dos nossos sentidos. 
Confirma-o o carôço q'ue temos na gar- , 

aqui escolas. 
Dezer que o correspondente, ou dar a 

perceber que este mesmo precisa de ir para 
a escola é um bastante ab ·surdo, pois este 
pode probar que nOo precioa disso mesmo 
para nada, pois rztlo fia muito tem;io que 

~a.~t-~. , , . 1 
foi a casa particular dele e Vi na sala da e d 1 A • 

frente o diploma que fala como gente do cn e enctas cu quê? 
exame que ele fez de segundo grau com 
15 valores aproximadamente. 

Provasse, portanto, com documentos 
legaes que o mesmo referido correspondente 
sabe escrever legalmente. 

Os Ecos de Cacia sllo um jornal muito 
serio bastante noticiario donde se trata 
todos os assuntos que nos dizem respeífo 
desde o que das outras freguezias visinhas 
onde conta muitas amizades assinantas. 

Vocemecés lá por serem da cidade pen­
sam que sabem escrever me/lzor que os 
daqui grande engano, pois percebemos a 
mór partes das vezes o que os jornaes da 
cidade querem dizer na sua nem mesmo 
corn o dicwnario á vista. 

O que naturalmente lhe faz raiba foi o 
termos anrwnciado a viagem do nosso Edi­
tor a terras da Curur1/111 - Espanlza - ai é 
que lhe deve arder as orelhas por esta arris­
cnda tentativa reportagem dos Ecos de Cacia 

Do diário nacionalista da tarde, a 
Revulaçâo, recortamos o seguinte tele­
grama redigido a propósito da morte 
do ex-rei de Portugal, Senhor D. Ma· 
nuel de Bragança: 

" Pessoal mondrquico Borges & 
Irmão Pôrto1 sentindo perda irrepa­
rdvel, rogam Deus sea eterno de.>-
Call$0. 11 

Como o leitor conspícuo, porventura 
assíduo, pode fàcilmente ver, estes mo­
nárquicos do Borges & Irmão, desban­
cam em matéria de preguiça os socialis­
tas do fontana. 

Como não lhes cheguem 7 dias por 
semana, rogam a Deus o .seu_ eterno 
descanso. 

Já é convicções. 

Pensamentos célebres 

fazei das tripas Coração e limpai 
com elas os vossos metais. 

Hoje em dia o dinheiro não chega 
para nada. Por isso a~ donas de casa 
de agora andam sempre com o Coração 
nas mãos. 

CRIADA em segunda mão a contar 
da última para trás. Dispensa ordenado, 
mas ,não despensa a despensa. 

Um cão que cai do céu. 

14 ........ lllD .. ~--------------------------



Um "socôrro,, a tempo 
Hecatombe humana em três cenas arripiantes 

CENA 1 

O quarto do Porfirio. Simples como éle, 
bplJ como é/e, um apetite como ele. Na mesa 

cabeceira, um retrato •mignon• de Rebeca, 
rta namôro e donzela Jovem, como êle. 

PoRFIR10, co11templa11do o retrato da Re­
kc1, car1ta, com música da •Espiga.: 

... azeitonas, 
E ttus seios, cachos de ul'as que abandonas 
A' vindima ... 

M~RIA, deixa11do-se-lhe cair no colo, arti­
cula: 

O seu Porfírio ... morreu! 
Com a dor, desiludido, 
Deu um tiro n'um ouvido, 

Por julgar 
Que o seu pap~ s~ negava, 

E lhe não dava 
Licença parn casar! 

RfBl!CA, espolinhando se no chflo, com um 
ataque de nervos : 

O que aqui vai! 
Que pavor! 

Sinto que vou sucumbir! 
Ah! Não posso ar resestir 

A êste horror! 

(Procura por cima dos móveis, encontra um 
frasco de elixir de longa Vida, que bebe 
d2 um trago, caindo morto em cima dos outros 
corpos). 

CENA Ili 

A DONA DA Pl!NSÃO, batendo-lhe de manso 
111 porta e empurrando-lhe um papel branco 
,eJa frincha da mesma: 

PoRrhuo, entra cambaleante, ensangüen-
Ai. a bêsta, ai, o animal!... fado, trazendo na mllo a carta fatal: 

Uma carta p'ró senhor, 
Acabada de trazer por portador. 

(lev~nta11do-se, desorientada:) 1 Meu amor, ai que feliz 
Mana, dá-me um punhal! Eu me sinto à tua beira! 
Também me quero matar! Um maldito c:ngano quis 

PORPIR10, apanhando-a, e vendo a letra, 
aclama: 

MARIA, que reb11Scou tôdas as gavêtas, nllo Que eu lêsse de outra maneira, 
E~sa carta que dizia 

encontrando Jaca nenhuma : Oue o teu pai não consentia 
Que eu te andasse a namorar 

Qat linda caligrafia ! 
Esta letra assim esguia, 
!:.lo me é estranha, is.o não! 
QoJtm >e ria a linda mão 
Qo1e a escreveu? 
fP,nsa uma boa meia hora e por fim diz, satis­
.,V:) 

Ah? Eurcka ! 
ra leira da Rcb..-ca, 
Da mmha noiva ! 

(Rindo-se) 
Ah! Ah! Ah! 

Q;it novidades trar:I? 
(Abre-a, febril, e fé, tr~mulo:) 
cMIU adorado Por/frio 1 
Afinal, tste me rimo 
tm que vivemos, lld jd 
Oq,s anos de amor ardente, 
Vai acabar! O Papd, 
FllTioso, 11/lo co11sente . ,. 

Serve a agulha de bordar? 
(Rebeca espeta-a no peito e caí, de braços 
abertos). 

M~R I A, a chorar, agarra 11a outra ag11l/1a 
e berra: 

Pois se é a•sim, também eu quero, 
Com a dama que venero, 
Pariir-mc p'ró outro mundo! 
( Pe[!a11do na outra agulha:) 
Vá, a2ulh~. entra bem fundo! 
(N11 agonia, como qualquer pessoa que se preza, 
canta 1 ntre dentes: 
«Eu quJro que o meu caix(lo 
Te11/111 w11n forma bizarra. 
A forma d'um C<'raÇfifl, 
A forma d' uma gwtarra». 

Os '" rs ne ReoecA, aparecendo ao fundo, 
alucinados: 

f Porfmo, pálido, nllo acaba a leitura Deixa 
111r a carta e, berrando como um possesso, O' Céu5 ! f)ue \'emos? Exangue, 
tnge-se parti a me~a de cabeceira, abre a O ~in"ue do nos~<' sangue, 
11rl/a e lira uma pistola, exclamando:) A carne <la nossa carne? 
!iio consente, o desahuaclo, Oh! A Batatna do .\\ame 
()Jetu seu genro venha a ser? foi um brinque1o, '""i> nada, 
'Sttnrão tudo acabado? Compar•da 

Com f'sta carnificin~ ! 
4garrando a pistola e encostando-a ao ou-
. o:) (Cllor1111do :) 

Adras vida' Vou morrer! Morreu a nossa menina!. 
' . '<<'is l'amos mqrcr t~mbem 

Fedia muito os oi/los, tapa com a mtto livre 
ouvido em que vai dar o tirn, para não ouvir 1 (Berrando alto:) 
tslro11do, e, desfechando, estatela-se ao com· Urna arma, quem a tem? 
o no chao, como u111 cadáver). (corre111 tudo, mas 11/lo e11co11tram). 

CEN <\ 11 Ele, dando um gra11de murro 1w mui/ler: 

O quarto de Rebeca. Prete11sioso como ela, 
'o wmo ela, um 110}0 como ela. 

RfBECA, bordu11do uma almofada com duas 
llfts agulhas, canta: 
que sarilho, 
paJ d'um filho 
o entrar a criada, 
uc vens, boa Maria, 

·m, tão pálida e fria? 
foi que te aconteceu? 

enfiada, a tremer:) 

faz também como eu, assim! 
Atirt·te Ili a mim! 
(Atiram-se um ao outro como SI' fósse um match 
de bnx e oc,,bam por cair um para cada lado, 
acentuadamente mortos). 

UM voLIC1A, entrando: 
Que barulheira foi esta? 
Quc:n é o burro, quem é a bêsta? .•. 

(Vendo os mortos) 
Ena, pai, 

15 

Sem casar! 
(Vendo o campo de batalha:) 
Mas que ,·ejo? Em sarrabulho 
Transformada a minha q'rida? 
Nem um ai, nem um barulho, 
0•1e me diga es1ar com vi<la? 
Céus! Agora tem que ser! 
P'ra que me serve o vh•er? 
(Procura por cima dos cadáveres qualquer coisa 
que lhe sirva para se matar, uma caixa de fds­
faros, um copn de dgua 1111 Companhia, etc., 
mas 11tto encontra. Sai para a rua desorien­
tado, berrando sempre: 

Tem que ser! 
Quero morrer! 

(Ao lnrzf!e aparece 11111 « Pro11/1>-socórro• 
gra11de ba1Ull111 de campa/11/ladas). 
Enfim, ao longe já vejo 
O remé.-!io oue de: ;o ! 

(Pondo-se de joelhos 110 passeio:) 
Oh! O:)ngado, Senhor, 
Por ê.te granrte favor 1 

Lá vem o cPronto-soc6rrO• ! 
A2ora bem sei que morro! 

com 

(O cPronto-sncórrn:o, a cem d hora, sobe acima 
do passeio e pOe-no num bClo). 

Or. K1'llOX. 

CART AZ DE HOJE 

Teatro Rivoli: A operela fantasia, His­
t/Jria do Fado. 

S. jollo: Cinema sonoro - o filme 
austríaco, Noites de V!erza. 

Aguia d'Ouro: fantasia cómica, O Tto 
Sam na Córte do Rei Artur. 

Trírzdade: Cinema sonoro-a super­
·produi;-.ão cómica, A Millc1a da Paz. 

Olímpia: Cinema sonoro - o impagá­
vel filme, () Rei da Graxa. 

Batalha : Cinema sonoro - o filme de 
aventuras, O Iceberg Vingador. 



CONCURSO PIM-P AM-PUM 2.A SEMANA 

Nome ................................................................................................................................... .. .............. . Po!ltos 

Morada ................. .............................................................................. ........... ............................................................................ . 

o o o o 
Ora aqui teem os nossos amáveis concorrPntes a barraca 

desta semana. Como Yêem já furam a terra seis bonecos. De cada 
vez são maiores as probabilidades dos atiradores. Rtldnzido o nú­
mero de bonecos e com quási o mesmo núm.,ro de bolas (8) mais 
fácil se torna a pontaria. 

Cada concorrente poderá mmidar o número de barraca.~ 
que entender, que será atri'buído um número de pontos a cada 
uma delas e terão f.ôdas in_qresso no concut·so cada uma de per si. 

Os concorrentes que foram infelizes na primeira prova, pode­
rão enfileirar ao lado dos que conseguiram 2 pontos, desde que 
fa\·am nova remessa da barraca correspondente à primeira semana, 
em branco. 

Para evitai· incómodos de ccla,qem, que podem ti-azer 
lambam JJrejuízos de cla.i;sificafiio. quando a cola não jôr fm·te, 
]JOderão os concorre11tes em lugar de r.olar os pontos sôbre os 
bonecos, marcá-los com uma circunferenc1a a tinta de qual­
quer c6r. 

O concorrente poderá ser o próprio fiscal do concurso, se­
guindo semanalmente a lista da classificação geral, publicada na 
nossa 2.ª página. E aquele que se julgar lezado nos pontos arbi­
trados, terá a bondade de faier a sua reclamação, que será ime­
diatamente atendida. 

( eorter por aqui) 

o o o o 
É absolul.a111e11te 11tceSStírw q11e 01 c1mccrre11Us en1>u111 a 2." bmM 

com o 1w11u- ou o pae1vroni».., p1·ecw1menu igual ao da senaatia a11ttrior.«1t 
co11trário t/lmí 1"gar n mgnnos q11.e s6 co11trn tle rei·erlerêiQ. 

l?.-.alvam-.e os casos em •1ue o concorre1ote não tiver obtido q01lq.'f 
mímero de pontos, pois nrsse c.tso melhor •tnl. encetar de novo o eoncoa 
apr.1Veitan·lo-se da facili.lade que lhe dará a obtenção de 2 pontos et 
c•1m o •nvio <la prim-ira buraca 1•m branco. 

.Yi11911é111 deve desa11i111ar por ler tido fraca po11taria. Aqueles 1'!' 
sorte prol.tge" a_qora, poderão ser por ela aba11dotU1dos 11a semmia seg 
e vic,.-versa. O Sim11ue-e111-Pé protege os fraco~ contm as grandes arremeti 
dos fortes. O c1111c1irso do PIM·PAM·PUM P•'de chamar-se o conct 
do carnngueijo. 1'ao~ se adianta e llllO 11t.rns11. E' urna que.stão rte so 
E' 11011utn e porle ser re11dnso. 6.000$00 Escudos .de préml 
dlstrlbuldos com certez•. 

Dos restanks concorrentes não publicamos o nome, em virtn~e 
suas barr~cas n.W terem direito a pontos. Apontamos as seguintes exclu.> 

!l8 - Por n11o terem acertado em nada. 
:l~ - Por terem acertado si•mente no Sempre-em-Pé. 
.53 - Por terem obtido 2 ponto' e uma e.barradela no Sempre-

-em-Pé que os inutilizou. 
112 - l?or terem obtido l pont-0 e uma e.ibarradela. 
:>ão 399 concorrentes a quem aconselhamos snceramente uma repe · 

da !.ª barraca porque teinaar ~ ~er como dizia o conspícuo Frei T . 
F; os pr~mios se Deus quiser hão de chegar para todos. Xo tw#O • 
t11í111ero dnremos 1mia llOtkia de 8e11MIÇ1l0 a~ tl08SOS COllcorretlks actrca 
co1ic1"so, que, repetimos: E' Honesto, sem subterfúgios e I 
ressente e sem congemln•ç6es. Ni\o desistam. 

Visado pela Comissão de Censura 


